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Ó deputado federal Genebaldo 
Correa, do PMDB, nasceu 

emSanto Amaro da Purificação, na 
B4ia. Terra de Caetano Veloso, 
Wria Bethania e do escultor Ema-
nodl Araújo — três grandes artistas 
brasileiros que floresceram quando 
a Igniversidade da Bahia estava 
no; auge. Mas o deputado talvez 
acredite que a arte, como o samba, 
nao se aprende nas escolas. 

Como líder do PMDB, o depu-
tado transformou sua intenção em 
gesto. Um gesto singelo que retira 
apenas uma palavrinha do meio de 
umi frase. Ela é o começo do artigo 
35 da Lei de Diretrizes e Bases, que 
está sendo substituída pelo Con-
gresso. A frase é esta: "O ensino de 
arte constituirá componente curri-
cular obrigatório, nos diversos ní-
vei da educação básica, para de-
senvolver a criatividade, a 
pecepção e a sensibilidade estéti-
ca4." E advinhe qual é a palavrinha 
que o deputado quer suprimir —
justamente o tal "obrigatório". 

1•1"esta terra em que os artistas 
são Chamados para enfeitar festas e 
palnques de políticos, que, em sua 
maioria, nem se dignam a ter um 
pr9,grama para a cultura é fácil pre-
ve#, que as escolas, principalmente 
as kúrticulares, poderão aproveitar 
a Mudança proposta pelo deputado 
para se eximir da responsabilidade, 
acabando por excluir a Arte do seu 
elenco de matérias. Afinal, a Arte 
nas ,escolas exige mais professores, 
salás. especiais, equipamentos e ma-
teriais adequados e... alunos mais 
participativos, perceptivos e criati-
vos. Enfim, problemas para os 
"templos de ensino" que almejam a 
conduta das casernas, a contenção 
financeira dos conventos francis-
canos e lucros a la McDonalds. 

Muitos dos grandes artistas fo-, ra auto-didatas. O gênio de Mané 
Garrincha e de outros craques do 
nosso futebol se desenvolveu apesar 
da; falta de escolas. Mas essa não é 
agra. Qualquer um de nossos 140 
mi leões de técnicos de futebol sabe 
Mito bem o prejuízo que o fim dos 

campos de várzea — essas escolas 
informais de futebol — provocou. 
Van Gogh, por exemplo, benefi-
ciou-se de um tempo em que as 
escolas holandesas tinham mais au-
las de desenho do que o normal. Na 
Itália do pós-guerra, o Estado in-
vestiu pesado na criação de um de-
sign próprio, que começava nos 
bancos escolares. Aqui no Brasil, 
Mário de Aandrade, Villa Lobos e 
outros nomes da nossa cultura sem-
pre defenderam uma presença 
maior da Arte nas Escolas. 

Com um pouco de incentivo, 
muito talento escondido pode se 
manifestar. Mas nos bancos das es-
colas nasce, também, o público pa-
ra o nosso teatro, cinema, música, 
artes plásticas. E até cidadãos mais 
atentos. 

E indiscutível que o ensino de 
Artes no Brasil tem muito que se 
aperfeiçoar ainda — como o ensino 
de Geografia, Português, Matemá-
tica, Ciências, História — discipli-
nas obrigatórias na formação esco-
lar. 

O homem sempre fez Arte —
desde o momento em que começou 
a pintar a parede da caverna em 
que vivia. E é perfeitamente possí-
vel ensinar Arte na mais distante e 
pobre escolinha do interior, se va-
lendo das tradições do artesanato 
local, de materiais disponíveis no 
quintal da escola, trabalhando o 
universo imaginativo das crianças, 
de suas famílias, de sua região. E 
mesmo onde a indústria matou o 
artesanato e as tradições, pode sur-
gir Arte da sobra e da sucata. Afi-
nal, é isso que tem feito os pardais 
em alguns bairros de São Paulo, 
onde já constroem seus ninhos com 
palha de aço. 

Para bom entendedor, meia pa-
lavra basta. Mas nesse caso, é pre-
ciso uma palavra inteira — obriga-
tório — para que, no futuro, Santo 
Amaro da Purificação e outras ci-
dades brasileiras tenham seus Ge-
nebaldos, mas também seus Caeta-
nos, Marias Bethanias e Emanoéis. 
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